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APRESENTAÇÃO


			Neste livro constam quatro capítulos que trazem estudos recentes, técnicas e interpretações de valores sobre a mensuração de algumas medidas antropométricas como altura corporal, massa corporal, circunferências corporais e modificações antropométricas em gestantes. Ao final desses capítulos, o leitor deverá ter alcançado os seguintes objetivos e competências:


			Objetivos:


			

					Identificar, entre as medidas antropométricas, a altura, a massa e as circunferências corporais como variáveis e elementos suplementares na tomada de decisões de procedimentos e condutas terapêuticas;



					Reconhecer a importância do cuidado e da técnica, ao realizar o procedimento de verificação antropométrica, como determinante fundamental na qualidade da prestação de serviço à saúde;



					Verificar, com a técnica adequada, as medições antropométricas;



					Avaliar o estado de saúde da pessoa diante dos valores antropométricos observados.



			


			Competências:


			

					O educando ou profissional da saúde, ao concluir o procedimento de verificação das medidas antropométricas, deverá desenvolver:



					Capacidades socioafetivas, mediadas pela comunicação verbal e não verbal, e relações interpessoais de trabalho no seu processo de prestação de serviços de apoio diagnóstico, ampliando a visão sobre a importância do trabalho e das ações dos diferentes profissionais que atuam na área da saúde;



					Habilidades cognitivas para a realização da técnica adequada de avaliação de estatura e comprimento, massa, índice da massa corpórea (IMC), circunferências corporais importantes para a terapêutica;



					Concepção ética de que a observação e o registro das variáveis antropométricas no processo de coleta de dados da pessoa, compondo o exame físico e a anamnese, fazem parte do processo da assistência prestada à saúde como elemento suplementar na tomada de decisões de procedimentos e condutas terapêuticas;



					Realizar, com disciplina e rigor, a antropometria da pessoa considerando as implicações do cuidado à saúde e sua avaliação nutricional, incluindo a gestante.



			


			Situação-problema sensibilizadora:


			Camila, 16 anos, reside em uma cidade do interior de Alagoas. É mãe de duas meninas e, mensalmente, procura a Unidade Básica de Saúde para as consultas de puericultura. Suas filhas, Catarina e Cássia, são gêmeas e nasceram prematuras, com 33 semanas de idade gestacional. Na última vez em que Camila levou as crianças para verificação das medidas antropométricas, elas estavam com 3 meses de vida e medidas compatíveis à idade ajustada. Camila não compreendeu os resultados da avaliação, pois, ao consultar a Caderneta de Saúde da Criança, observou que, em comparação com os gráficos de crescimento, peso e IMC, as meninas estavam abaixo dos valores esperados. Camila questionou o profissional de saúde que realizou as medidas, pois ele havia solicitado que todas as roupas das crianças fossem retiradas, inclusive os adereços da cabeça; ela achou a ação desnecessária. Ao observar a expressão da mãe, o profissional de saúde explicou a relevância desse procedimento para garantir a qualidade dos dados coletados e destacou a importância de se verificar com precisão as medidas antropométricas, para não se obter falsos resultados, possibilitando, assim, identificar alguns riscos para a saúde. Para concluir, ele informou que as medidas antropométricas devem ser avaliadas em todas as consultas, independentemente de ser o paciente uma criança ou adolescente, um adulto ou idoso, ou uma gestante. A partir dessas informações, Camila lembrou que seu esposo recentemente havia procurado a Unidade de Saúde, relatando sentir dificuldades para respirar, tontura e dores de cabeça. Quando foi consultado, no entanto, não foram verificadas nenhuma de suas medidas antropométricas, como peso, IMC e circunferência abdominal, mesmo sendo evidente o excesso de peso.


			Sugere-se que, ao término de cada capítulo, o leitor retome essa situação-problema na busca de compreender as decisões tomadas pelos profissionais do relato e as medidas mais adequadas para a ocasião. Assim, o leitor fará o exercício de repensar suas práticas a partir de um caso simulado, observando as melhores condutas terapêuticas a serem aplicadas.


			Boa leitura.


			





PREFÁCIO


			Nós, seres humanos, caracterizamo-nos por possuirmos identidade própria, com capacidades particulares inerentes a cada um de nós. Tudo isso é resultante de diversos fatores, dentre eles: a genética, o modo de vida e a cultura. No entanto, fazendo parte da mesma espécie, a humana, apresentamos também algumas características que são semelhantes e que se modificaram lentamente durante os milhões de anos que habitamos a Terra. Somos, portanto, resultantes de um processo lento de mudanças.


			A Antropologia é a ciência que estuda o ser humano e, para isso, necessita integrar diversos espaços que refletem as dimensões humanas, sendo dividida em áreas como: sociocultural, biológica, arqueológica e linguística. A área física ou biológica estuda nossos aspectos genéticos e biológicos, à procura da compreensão dos mecanismos de adaptação e evolução.


			Parte dos resultados obtidos por meio da Antropologia é encontrado na ciência do Desenvolvimento Humano, que tem sua plenitude no florescimento das capacidades humanas, sendo esse desenvolvimento definido, algumas vezes, como a medida da qualidade da vida humana no meio em que vivemos. Quando pensamos em desenvolvimento humano, recordamos que esse é o processo em que nossa vida melhora e apresentamos, no mínimo, nossas necessidades básicas satisfeitas, englobando aspectos concernentes ao desenvolvimento social, ao desenvolvimento econômico e ao desenvolvimento sustentável. Tal como a Antropologia, um dos aspectos observados no desenvolvimento humano é o aspecto físico e mental.


			Neste livro, encontramos particularmente o aspecto físico, que aborda a Antropometria, um dos ramos da Antropologia que estuda as medidas e dimensões das diversas partes do corpo humano, analisando aspectos importantes para o diagnóstico da saúde do ser humano. Etimologicamente, a palavra nos traz dois termos gregos: “ánthropos”, que significa homem ou ser humano, e “métron”, medida. Assim, a Antropometria faz uso de técnicas para medir o corpo humano, subsidiando a atuação de profissionais da área da saúde no sentido de estudar enfermidades e alterações que acometem o organismo humano, técnicas muito bem descritas e apresentadas nesta obra.


			Vivemos em um país dito em desenvolvimento e em um estado (Alagoas) com uma concentração de renda elevada, com indicadores sociais e de saúde precários e que refletem na saúde da comunidade. Diagnosticar alterações nessas medidas por intermédio da puericultura, na infância, ou do acompanhamento do desenvolvimento do adolescente e do adulto é de suma importância diante dos quadros de obesidade que também encontramos atualmente em nossa sociedade.


			Medidas antropométricas como peso, altura, circunferência de cintura e circunferência de quadril servem para o diagnóstico do estado nutricional e para avaliar riscos para a saúde, como a diabetes mellitus, enfermidades cardíacas e metabólicas nas diversas fases da vida humana. A avaliação antropométrica correta é um meio para o acompanhamento e a manutenção do estado de saúde, também utilizada na avaliação da adequação de atividades físicas, tão importantes nos dias atuais, em que o sedentarismo cresce em decorrência de nossos hábitos de vida.


			A gravidez é um momento de vida da mulher que se diferencia, por ser uma fase na qual o binômio saúde mãe-filho é inseparável. O diagnóstico precoce de alterações durante essa fase proporciona à criança um adequado acompanhamento de seu desenvolvimento, sendo a prevenção primária importantíssima, além de proporcionar à gestante um momento de vida com controle e acompanhamento do risco gravídico.


			Prefaciar este livro de queridos colegas é não só uma honra, mas também a constatação da grande importância que a obra ocupará na literatura científica do estado de Alagoas, seja para o ensino na universidade ou em cursos técnicos de Saúde, seja no uso diário nas Unidades de Saúde ou em qualquer ambiente em que se necessite utilizar os conhecimentos da antropometria, aqui tão bem expostos.


			Finalmente, parabenizo os autores pela iniciativa, almejando que outras surjam no sentido de subsidiar ações na área da Saúde de nossa região, do nosso Brasil e, quiçá, de outras fronteiras.


			Divanise Suruagy Correia


			Pediatra – Psicoterapeuta


			Prof.ª titular da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Famed/Ufal)
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INTRODUÇÃO


			A antropometria deriva da expressão grega anthropos = homem e metrikos = medida. Conforme o dicionário Michaelis (2016), antropometria é um conjunto de técnicas de mensuração do organismo humano ou de partes dele. Portanto, refere-se à observação das medidas físicas do corpo humano, aplicada para diversos campos do conhecimento humano (ergonomia, psicologia, medicina, enfermagem, esporte, criminologia, arte), destacando-se a área da Saúde como processo de coleta de dados da pessoa para fins de avaliação física, do estado da saúde e condutas terapêuticas, entre as quais as de administração de medicamentos.


			A história revela que o estudo da antropometria remete-se à antiguidade, à época dos egípcios, gregos e tempos bíblicos, sendo ainda hoje utilizada como técnica sistematizada para medir as dimensões corporais como o comprimento e circunferência dos segmentos corpóreos, largura e altura, entre outros (BARROSO et al., 2005). Ressalta-se que antropometria é a ciência de mensuração e a arte do conhecimento da geometria humana, da massa e da capacidade de força (ROEBUCK, 1993). O termo antropometria provavelmente ocorreu pela primeira vez, em 1659, na tese de graduação do alemão Johann Sigismund Elsholtz (1623-1688), desenvolvida pelo estudo “Antropometria – da mútua proporção dos membros do corpo humano: questões atuais de harmonia”. Esse estudo teve sua inspiração nos trabalhos desenvolvidos pelos filósofos Pitágoras e Platão e na filosofia médica de sua época (KLEIN, 2009).


			A antropometria teve sua ascendência a partir da década de 1940, decorrente da necessidade de atender às demandas da produção industrial em larga escala, exigindo estudos no melhoramento dos processos e critérios de qualidade rigorosos, no sentido de evitar desperdícios e redução de custos, considerando os aspectos ergométricos envolvidos no trabalho do homem (BOLSTAD; BENUM; ROKNE, 2001; RODRIGUES-AÑEZ, 2001).


			A identificação das medidas antropométricas da pessoa é, reconhecidamente, um parâmetro importante na avaliação de seu estado de saúde, considerando como elemento suplementar à mensuração dos sinais vitais (EVANS; HODGKINSON; BERRY, 2001), muito aplicada em estudos epidemiológicos por se tratar de um método simples e eficaz, cujo equipamento é de tecnologia primária. Também é considerado um método de diagnóstico importante, de baixo custo, de fácil realização, não invasivo, universalmente aplicável, de boa aceitação perante a população, constituindo-se, hoje, em procedimento recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (FRIGANI et al., 2015).


			Verificar medidas como altura, comprimento, massa, IMC e circunferências corporais possibilita avaliar níveis de crescimento, de desenvolvimento e da distribuição de gordura no corpo, fazendo, sempre que possível, a correlação com o aparecimento de alguma enfermidade (MASTROENI et al., 2010).


			É preciso ter atenção quanto à verificação dessas medidas, para que possíveis riscos à saúde sejam avaliados. O peso corporal e a altura são as medidas antropométricas mais utilizadas para avaliar o estado nutricional e o manejo de pacientes internados. Avalia-se o peso para se calcular a quantidade de medicamento prescrito ou o fluxo e o tempo necessário para uma diálise, por exemplo, e a altura para se averiguar a dimensão corporal indispensável para o cálculo do índice de massa corporal (IMC) (RODRIGUES et al., 2010; RUFINO et al., 2010).


			Ressalta-se que, embora se possa interpretar que as mensurações antropométricas sejam simples, elas requerem treinamento rigoroso e seleção criteriosa de técnicas e de instrumentos de medição, além dos valores de referência antropométricos cientificamente comprovados. Essa conduta cautelar é para reduzir a possibilidade de erros por ação negligenciada (SANTOS; FUJÃO, 2003).


			Deve-se observar que, com o advento da pandemia (COVID-19), é relevante que os estudantes e profissionais de saúde estejam atentos quanto à higienização adequada dos instrumentos de mensuração e a utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs), como medida padrão de precaução a não contaminação de micro-organismos, seguindo o Protocolo de Biossegurança oferecido pelo Ministério da Saúde.


			Com base nessas ponderações, o profissional da Saúde deve exercer com disciplina a mensuração das medidas antropométricas, porque, ao fazê-la com critério, será relevante elemento de tomada de decisão no cuidado com a saúde. Assim, compete ao estudante de Saúde em formação aprender e desenvolver a habilidade desse procedimento técnico, bem como aos profissionais em exercício cabem a perícia e a eficiência no cumprimento dessa atribuição, de maneira inter-relacionada, constituindo-se como componente atitudinal e conceitual para a realização de qualquer terapêutica.
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